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I – Resultados do mês (comparativo Maio/2016 – Maio/2015)

I.a – Setores do Agronegócio

Em maio de 2016, as exportações de produtos do agronegócio brasileiro alcançaram o montante de US$ 8,59 bilhões, o que significou queda de 0,6% em comparação aos US$ 8,64 bilhões exportados em maio de 2015. Esse valor representou 48,9% do total das vendas externas brasileiras no mês. As importações do agronegócio totalizaram US$ 999,30 milhões em maio, com retração de 2,6% em relação ao mesmo período do ano anterior. Como resultado, o saldo da balança comercial do agronegócio no mês de maio de 2016 foi de US$ 7,59 bilhões (-0,3%).

Os cinco principais setores do agronegócio no período foram: complexo soja, com participação de 51,1% das exportações; carnes, com 14,9%; produtos florestais, com 9,1%; complexo sucroalcooleiro, com 8,5%; e o café, com participação de 4,2%.  Em conjunto, as vendas externas dos cinco setores mencionados apresentaram participação de 87,8% do total exportado pelo agronegócio brasileiro em maio de 2016.

As exportações do complexo soja cresceram 1,2% em relação a maio de 2015, com a cifra de US$ 4,39 bilhões. A maior parcela desse valor foi gerada pelas exportações de soja em grãos, que atingiram US$ 3,60 bilhões. Houve incremento de 6,1% na quantidade comercializada do grão, com 9,92 milhões de toneladas. Entretanto, o preço médio do produto caiu 6,1% no período, passando de US$ 387 para US$ 363 por tonelada, o que causou a retração do valor exportado (-0,3%). O farelo de soja foi o segundo principal produto negociado pelo setor, com receita de US$ 661,86 milhões (+4,6%) para 1,93 milhão de toneladas embarcadas (+21,4%). Vale destacar que, tanto para o grão, quanto para o farelo, as quantidades negociadas atingiram níveis recordes para o mês de maio. Já as vendas externas de óleo de soja totalizaram US$ 128,76 milhões (+40,2%), com alta tanto na quantidade negociada (+38,3%), quanto no preço médio do produto (+1,3%).

As exportações de carnes totalizaram US$ 1,28 bilhão em maio, com aumento de 6,6% ante o US$ 1,20 bilhão verificado no mesmo mês do ano anterior. Houve expansão de 20,0% no quantum comercializado, com 606,49 mil toneladas, e queda do preço médio dos produtos do setor, com -11,1%. O principal item negociado no mês foi a carne de frango, com US$ 604,57 milhões (+5,2%). Com a comercialização de 385,58 mil toneladas no mês, houve variação positiva de 19,7% em relação a maio de 2015. Não obstante, o preço médio no mercado internacional passou de US$ 1.784 por tonelada para US$ 1.568 por tonelada (-12,1%). Cabe ressaltar que as vendas de carne de frango in natura bateram o recorde de quantidade para o mês de maio, com 353,92 mil toneladas. As vendas externas de carne bovina aumentaram 8,2% em valor, totalizando US$ 490,73 milhões. Em quantidade, houve incremento de 14,6%, sendo embarcadas 126,20 mil toneladas. Já o preço médio caiu 5,5%, atingindo a cotação de US$ 3.888 por tonelada. As exportações de carne suína aumentaram 41,6% em volume, alcançando o recorde para o mês de maio de 63,77 mil toneladas e arrecadando o montante de US$ 124,14 milhões (+11,4%). Por fim, as exportações de carne de peru alcançaram o valor de US$ 29,49 milhões (-0,6%) com o respectivo embarque de 13,14 mil toneladas e consequente incremento de 3,6% em relação a maio de 2015. 

Em terceiro lugar no ranking dos setores do agronegócio que mais exportaram em valor, os produtos florestais apresentaram a soma de US$ 781,84 milhões, com crescimento de 1,1% em relação aos US$ 773,53 milhões obtidos em maio do ano anterior. O principal produto negociado foi a celulose, com US$ 390,47 milhões (+4,8%) e 1,01 milhão de toneladas comercializadas (+24,3%). Em seguida se destacaram as exportações de madeiras e suas obras, que decaíram 1,6% em valor (US$ 228,01 milhões) e cresceram 21,2% em volume (419,42 mil toneladas). As vendas externas de papel totalizaram US$ 162,10 milhões no mês (-3,7%), com a comercialização de 186,55 mil toneladas (+6,0%). 

A seguir, destacaram-se as vendas externas do complexo sucroalcooleiro, que atingiram a cifra de US$ 726,59 milhões, o que representou incremento de 9,3% quando comparado com o valor exportado em maio de 2015 (US$ 664,50 milhões). As vendas de açúcar foram o destaque do setor, com o total de US$ 670,94 milhões (+8,7%) e 2,01 milhões de toneladas negociadas (+9,7%). O álcool etílico obteve US$ 55,10 milhões de receita de exportação (+18,2%), com incremento de 31,0% na quantidade comercializada (95,40 mil toneladas), apesar da queda do preço médio do produto, que atingiu a cotação de US$ 578 por tonelada (-9,8%). 

Completando os cinco principais setores do agronegócio em maio de 2016, o setor cafeeiro exportou US$ 361,42 milhões no mês, o que significou retração de 25,3% em comparação ao mesmo período do ano anterior. Em quantidade, houve variação negativa de 16,6%, com a comercialização de 137,34 mil toneladas, enquanto a cotação média das exportações brasileiras de café atingiram a marca de US$ 2.632, indicando queda de 10,4%.

No que se refere às importações do agronegócio, como já mencionado, alcançaram a soma de US$ 999,30 milhões. Os principais produtos adquiridos no mês foram: trigo (US$ 74,12 milhões e -29,9%); pescados (US$ 70,02 milhões e +12,8%); lácteos (US$ 63,23 milhões e +60,2%); e papel (US$ 57,19 milhões e -32,2%).
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I.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas

Em relação às exportações do agronegócio por blocos econômicos e regiões geográficas em maio, a Ásia foi o principal destino dos produtos brasileiros, com a soma de US$ 4,48 bilhões. O crescimento de 4,1% em relação a maio de 2015 foi causado pela expansão das vendas de carne bovina in natura (+US$ 103 milhões), açúcar (+US$ 51 milhões), carne de frango in natura (+US$ 44 milhões) e celulose (+US$ 40 milhões). Com isso, a participação asiática nas vendas externas de produtos agropecuários brasileiros subiu de 49,6% para 51,8%. Já o segundo principal destino das exportações brasileiras, a União Europeia, aumentou a sua participação de 19,6% para 20,9%, em virtude da expansão das vendas no mês (+6,3%, atingindo US$ 1,81 bilhão). Além dos dois principais destinos, destaca-se na Tabela 2, o aumento de 62,6% nas vendas para os demais países da Europa Ocidental, que alcançou o montante de US$ 112,57 milhões e participação de 1,3% nas exportações do agronegócio brasileiro no período.
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I.c – Países

No que tange aos países, a China permanece como o principal destino das exportações do agronegócio brasileiro, com a cifra de US$ 3,18 bilhões. Em relação a maio de 2015, verificou-se expansão de 2,6% no valor exportado e crescimento da participação chinesa de 35,8% para 37,0%. O principal produto negociado com esse parceiro asiático foi a soja em grãos (US$ 2,61 bilhões). Em relação à quantidade, somente no mês de maio, foram embarcadas mais de 7,0 milhões de toneladas do grão. 

Além disso, a China foi o principal destino da carne bovina in natura brasileira no período, atingindo a cifra de US$ 84,38 milhões e 20,29 mil toneladas comercializadas. 

O segundo principal destino das exportações agropecuárias de maio foram os Países Baixos, com US$ 468,11 milhões, o que representou crescimento de 8,9% em comparação aos US$ 429,74 milhões do mesmo mês de 2015. Vale destacar, que esse aumento foi causado principalmente pela ampliação dos embarques de farelo de soja (+US$ 28,61 milhões), açúcar (+US$ 7,55 milhões), celulose (+US$ 6,16 milhões) e suco de laranja (+US$ 5,08 milhões). Com isso, a participação desse parceiro comercial subiu de 5,0% para 5,5%.

As exportações para os Estados Unidos, terceiro principal comprador de maio de 2016, caíram de US$ 536,56 milhões para US$ 434,11 milhões (-19,1%), em grande parte pela diminuição do comércio de suco de laranja (-US$ 39,67 milhões), de café (-US$ 32,11 milhões) e de celulose (-US$ 23,49 milhões). Com essa retração, a participação norte americana nas exportações do agronegócio brasileiro passou de 6,2% para 5,1%.

Em relação ao dinamismo das exportações, os principais destaques do mês de maio foram: Coreia do Sul (US$ 169,27 milhões e +79,1%); Reino Unido (US$ 120,68 milhões e +43,9%); Bangladesh (US$ 105,22 milhões e +29,2%); Itália (US$ 200,27 milhões e +16,5%); e Argentina (US$ 100,88 milhões e +16,0%).
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II – Resultados do Ano (comparativo Janeiro-Maio de 2016 – Janeiro-Maio de 2015)


II.a – Setores do Agronegócio

As exportações do agronegócio atingiram US$ 36,67 bilhões entre janeiro a maio de 2016, registrando uma elevação de 7,4% em relação ao mesmo período de 2015. Por outro lado, as importações de produtos do agronegócio caíram 16,6%, passando de US$ 6,00 bilhões para US$ 5,00 bilhões. O aumento das exportações e queda das importações resultou em uma expansão do saldo superavitário de US$ 28,13 bilhões entre janeiro e maio de 2015 para US$ 31,67 entre janeiro e maio de 2016. 

O principal setor exportador do agronegócio foi o complexo soja. As vendas do setor foram de US$ 13,57 bilhões nos cinco primeiros meses de 2016 (+18,1%). O valor correspondeu a 37,0% do total das exportações do agronegócio. Esse incremento ocorreu em função da expansão da quantidade exportada dos produtos do setor, uma vez que o preço médio de exportação desses produtos caiu 11,3%. Já foram embarcadas para o exterior 30,81 milhões de toneladas de soja em grão nesses cinco primeiros meses de 2016, quantidade recorde da série histórica. Aliás, essa quantidade já representa 31,8% do total da safra brasileira de soja em grão 2015/2016, estimada pela CONAB em 96,9 milhões de toneladas no 8º Levantamento de Safra. Além do recorde na quantidade de soja em grão, também houve recorde na quantidade de farelo de soja no período. As vendas externas de farelo de soja foram de 6,88 milhões de toneladas ou o equivalente a 9,0 milhões de toneladas do grão. As exportações de óleo de soja foram de US$ 358,65 milhões no período em análise.

A soma da quantidade exportada de soja em grão e farelo de soja foi de aproximadamente 40 milhões de toneladas nos cinco primeiros meses do ano, o que representou uma quantidade exportada cerca de 10 milhões de toneladas a mais em relação ao mesmo período do ano passado. Lembrando que a Safra 2015/2016 será de aproximadamente 96,9 milhões de toneladas de soja em grão, uma quantidade praticamente semelhante àquela produzida na Safra 2014/2015, pode-se dizer que houve uma antecipação dos embarques nesses cinco primeiros meses do ano.

As exportações de carnes ficaram na segunda posição dentre os setores exportadores. Foram vendidas ao exterior US$ 5,66 bilhões em carnes entre janeiro e maio de 2016, um valor 0,9% superior ao mesmo período de 2015.  É importante enfatizar que o valor exportado só não foi maior em função da queda de 14,6% no preço médio de exportação das carnes brasileiras. Para contrabalançar a queda no preço, a quantidade embarcada foi recorde da série histórica, atingindo 2,83 milhões de toneladas. 

A principal carne comercializada foi a carne de frango. O Brasil exportou uma quantidade recorde de carne de frango para o período, 1,82 milhão de toneladas. Com a queda de 14,6% no preço médio de exportação do produto, o valor exportado atingiu US$ 2,69 bilhões (-0,5%). Já as exportações de carne bovina subiram 0,9%, atingindo US$ 2,24 bilhões. A quantidade exportada de carne bovina subiu 12,3% enquanto o preço médio de exportação caiu 10,1%. As vendas externas de carne suína também bateram recorde da série histórica no que se refere à quantidade comercializada. Foram embarcadas 286,7 mil toneladas do produto nos cinco primeiros meses do ano, quantidade superior às 240,1 mil toneladas em 2009. Essa quantidade representou uma elevação de 62,9% na quantidade exportada em comparação a 2015. Houve, porém, queda no preço médio de exportação de 27,2%. A queda no preço não compensou a elevação da quantidade exportada, com efeito, o valor comercializado de carne suína chegou a US$ 505,64 milhões (+18,6%). 

Os produtos florestais apareceram na terceira posição dentre os principais setores exportadores do agronegócio nesses cinco primeiros meses de 2016. O valor exportado foi recorde da série histórica iniciada em 1997. Foram US$ 4,17 bilhões em vendas externas, mais 2,3% em relação ao ano anterior. Os principais produtos exportados do setor foram: celulose (US$ 2,30 bilhões; +10,1%) e madeiras e suas obras (US$ 1,08 bilhão; -7,1%). As exportações de celulose foram recorde de valor e quantidade da série. 

O quarto principal setor exportado do agronegócio foi o complexo sucroalcooleiro. O Brasil é o maior produtor mundial de cana de açúcar, com uma safra 2015/2016 de 665,6 milhões de toneladas (+4,9%), segundo a CONAB. A produção de açúcar de cana, no entanto, está estimada pelo mesmo órgão em 33,5 milhões de toneladas, o que significa uma quantidade 5,8% inferior à produzida na safra 2014/2015. Apesar da queda de produção de açúcar, a quantidade exportada do produto bateu recorde nos cinco primeiros meses do ano, 9,8 milhões de toneladas, ultrapassando o recorde anterior de 2013. Com essa quantidade recorde, a valor exportado de açúcar foi de US$ 3,02 bilhões, 3,8% superior ao do mesmo período do ano anterior. As exportações de álcool atingiram US$ 407,06 milhões, o que significou uma expansão de 63,3%. 

Em função da elevação das exportações de milho, os cereais, farinhas e preparações apareceram na quinta posição dentre os principais setores exportadores do agronegócio. As exportações do setor foram de US$ 2,36 bilhões, sendo o milho responsável por US$ 2,03 bilhões dessas vendas. Esse valor exportado ocorreu em função da quantidade recorde exportada de milho, que chegou a 12,2 milhões de toneladas, ou 136,6% superior a quantidade exportada no mesmo período de 2015. 

Esses cinco principais setores exportadores do agronegócio, acima analisados, foram responsáveis por 75,7% das exportações brasileiras do agronegócio no período de janeiro a maio de 2015. Nesse mesmo período de 2016, as exportações dos mesmos setores representaram 79,6% do valor exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio. Ou seja, houve um aumento de 3,9 pontos percentuais na participação desses setores, fato que demonstra uma concentração da pauta exportadora do agronegócio no período em análise.

Todos os demais setores do agronegócio exportaram US$ 7,49 bilhões entre janeiro e maio de 2016, uma cifra 9,8% inferior às exportações dos mesmos setores em 2015, que foram de US$ 8,30 bilhões. 
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II.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas


A Ásia já ocupava lugar de destaque nas exportações brasileiras do agronegócio, sendo responsável por 43,0% das aquisições do valor exportado pelo Brasil em produtos do agronegócio em 2015. Essa participação subiu para 48,1% em 2016, em função do aumento de 20,1% do valor exportado para a região. 

Além da Ásia, somente mais duas regiões tiveram aumento de participação, o Oriente Médio, que passou de 7,9% para 8,0%, e os outros países da Europa Ocidental, que elevaram a participação de 1,0% para 1,3%. 

A principal queda de participação ocorreu na União Europeia, que passou de 21,7% do valor exportado para 19,4%.
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II.c – Países

Na relação dos vinte principais países importadores de produtos do agronegócio brasileiro para o período, nove mercados aumentaram o valor adquirido: Japão (+38,9%), Coreia do Sul (+30,7%), China (+26,5%), Irã (+21,2%), Egito (+14,9%), Argentina (+10,4%), Países Baixos (+7,1%), Arábia Saudita (+3,5%) e Bélgica (+1,0%).

O maior aumento absoluto das exportações ocorreu nas vendas para a China, que incrementou as compras de US$ 8,46 bilhões entre janeiro e maio de 2015 para US$ 10,70 bilhões no mesmo período de 2016 (+26,5%). Com tal expansão, o país asiático aumentou sua participação de 24,8% nas exportações do agronegócio brasileiro nos cinco primeiros meses de 2015 para 29,2% no mesmo período de 2016. Os produtos do complexo soja continuaram a representar 79,0% do total exportado para a China.
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III – Resultados de Junho de 2015 a Maio de 2016 (Acumulado 12 meses)


III.a – Setores do Agronegócio

Entre junho de 2015 e maio de 2016 as exportações brasileiras do agronegócio somaram US$ 90,76 bilhões, o que representou ligeira queda (-0,7%) em relação aos doze meses anteriores. O agronegócio foi responsável por quase metade das vendas externas do Brasil no período (47,8%). As importações, por sua vez foram de US$ 12,07 bilhões, ou seja, 22,1% inferiores ao período anterior. Como resultado, o saldo da balança comercial do agronegócio foi de US$ 78,69 bilhões. De modo geral, manteve-se a tendência de queda nos preços médios das commodities e aumento da quantidade embarcada dos produtos no período em análise. A exceção se deu por conta do café verde, que além da retração no preço (-20,5%) apresentou redução no quantum (-3,6%). A queda na produção do produto com a ampliação do consumo e das exportações nos últimos dois anos, levou a redução dos estoques, que só poderão ser recuperados com a ampliação da colheita da próxima safra.

Os produtos de origem vegetal foram os que mais contribuíram para amenizar a queda nas vendas externas dos produtos agropecuários no período em análise. Entre os setores, destacaram-se o complexo soja, o setor de cereais, farinhas e preparações e o de produtos florestais. Os três setores apresentaram, conjuntamente, crescimento de US$ 5,1 bilhões. Por outro lado, o setor do café, carnes e complexo sucroalcooleiro registraram retração de US$ 4,1 bilhões em relação aos doze meses anteriores.

Em relação ao ranking de setores por valor exportado, os cinco principais foram: complexo soja (US$ 30,03 bilhões); carnes (US$ 14,78 bilhões); produtos florestais (US$ 10,43 bilhões); complexo sucroalcooleiro (US$ 8,8 bilhões) e cereais, farinhas e preparações (US$ 6,73 bilhões). Em conjunto, suas vendas somaram US$ 70,78 bilhões, o que representou 78% das exportações do agronegócio no período. Segue abaixo análise mais detalhada de cada um desses setores.

Em torno de 77% das vendas externas do complexo soja foram de grãos, cujo montante alcançou o recorde histórico de US$ 23,16 bilhões. Em relação ao período anterior, a cifra representou crescimento de 19% em valor, decorrente do aumento de 45,1% no quantum, que compensou a redução de 18% no preço médio do produto. A mesma tendência pôde ser observada no óleo de soja, com crescimento de 3,8% em valor e de 22,8% em quantidade, a despeito da queda de 15,4% no preço. No caso do farelo a ampliação na quantidade (+10%) não foi suficiente para sobrepor a redução no preço (-22,8%), de modo que o valor registrou retração de 15,1%. Contudo, a quantidade do produto apresentou recorde histórico de US$ 15,99 bilhões.

As exportações de carne de frango foram destaques no setor de carnes, pois as vendas do produto in natura apresentaram recorde na quantidade embarcada (US$ 4,48 bilhões). Em relação ao período anterior o crescimento foi de 13,5%. Já o valor foi 6,3% inferior, visto que o preço médio teve queda de 17,4%. A queda nas vendas da carne bovina foi a principal razão da retração do setor de carnes, em valor. Foram US$ 753 milhões a menos, visto que a cifra passou de US$ 6,57 bilhões entre junho/14 a maio/15 para US$ 5,82 bilhões entre junho/15 a maio/16.

No setor de produtos florestais, as vendas externas de celulose, que representaram mais da metade do valor exportado, também registraram recorde histórico em quantidade, com 12,81 milhões de toneladas. O crescimento ante o período anterior foi de 13,6%. Madeiras e suas obras apresentaram US$ 2,62 bilhões em exportações (-6,9%), enquanto as vendas de papel somaram US$ 2,0 bilhões (+4,1%).

No complexo sucroalcooleiro, que ocupou a quarta posição do ranking de setores, as exportações de açúcar foram responsáveis por 88,1% do montante, apesar da queda de 15,3% em relação ao período anterior. A ampliação da quantidade (+5,3%) não compensou a queda de 19,6% no preço do produto. Por sua vez, as exportações de álcool aumentaram 40,8% em valor, em função da ampliação da quantidade em 82,1% (de 983 mil toneladas para 1,8 milhão de toneladas), ainda que o preço tenha reduzido em 22,7%.

Por fim, cabe analisar as exportações do setor de cereais, farinhas e preparações, cujas vendas foram representadas, em grande maioria, pelo comércio do milho (89% ou US$ 5,99 bilhões). A quantidade embarcada do produto cresceu de 20,56 milhões de toneladas para 35,97 milhões de toneladas.

Nas importações de produtos do agronegócio, cabe ressaltar as aquisições de: trigo (US$ 1,13 bilhão); pescados (US$ 1,06 bilhão); papel (US$ 788 milhões); lácteos (US$ 446 milhões) e malte (US$ 405 milhões).
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III.b – Blocos Econômicos e Regiões Geográficas


Entre os blocos econômicos e as regiões geográficas destacaram-se nos últimos doze meses as vendas para Ásia (US$ 41,02 bilhões), que foram 12,6% superiores ao mesmo período do ano anterior. Como resultado o share da região aumentou em mais de 5 pontos percentuais.

A segunda posição ficou com a União Europeia, para a qual as exportações brasileiras somaram US$ 17,96 bilhões. Em relação ao período anterior, no entanto, houve queda de 13%. Cabe ressaltar ainda a ampliação nas vendas brasileiras para o Oriente Médio (+2,6%), Aladi (+9,6%), demais países da Europa Ocidental (+14%) e Oceania (+4,6%).
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III.c – Países


A China, além de se manter como principal país de destino das exportações brasileiras do agronegócio, com US$ 23,52 bilhões, também foi o mercado que mais contribuiu para amenizar a queda das vendas externas brasileiras do setor. Foram exportados US$ 4,42 bilhões a mais para o mercado chinês, ou seja, 23,1% superiores ao período anterior. Como resultado, o share do país foi de 20,9% para 25,9%. Além da China, outros países que contribuíram para amenizar a queda das exportações foram: Coreia do Sul (+ US$ 394,07milhões); Vietnã (+ US$ 284,21 milhões); Índia (+ US$ 273,1 milhões); Irã (+ US$ 262,66 milhões) e Paquistão (+ US$ 228,89 milhões).
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NOTA METODOLÓGICA
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução CAMEX Nº 94, de 8/12/2012, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptá-la em relação às modificações do Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias (SH-2012), que estabelece um método internacional para a classificação de mercadorias.

A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 2.867 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no AGROSTAT BRASIL - base de dados on line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: agrostat.agricultura.gov.br 
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Tabela 3 - Exportagbes do Agronegécio por Paises

1aio2015 ¢ Maior2016 (em USS mi)
. Var % Parficipagio %
Paises 206 20162015 2015 206

A 3176508 26 £ EZ)
PAISES BAXOS 88113 89 50 55
ESTADOS UNDOS. 434107 191 62 1
ALEMANHA 310,408 21 35 36
TALA 20267 165 20 23
ARABIA SAUDTA 199,900 43 24 23
ESPANHA 197743 55 24 23
RUSSIAFED.DA 193676 22 26 23
HONG KONG. 17853 10 21
TALANDIA 176054 28 20
COREIAREPSUL 189271 0 20
BELGICA 183283 18 18
18P0 151.79 20 18
FRANCA 129290 18 16
RENO UNDO 120882 10 1.4
NDONESIA 105813 12 12
BANGLADESH 105216 09 12
ARGENTINA 100870 10 12
RAREP.SLDO o1.080 104 "
£Gmo 1037 17 X
DEWAIS PARES Te22523 Ekd 71z
TOTAL 3506072 000 1000
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Tabela 4 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagdes e saldos: laneio-Maio2015 ¢ Janeio-Maior016 (em USS mi)

— Taneiro w0 Taneiro a0 Ve

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp_ Imp
PRODUTGS DE ORIGEW ANAL TS 1209067 GA9iAs 724271 00SET 62 22 161
carnes s607.789 ess  san2e severs iz sswee 09 251
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 1220608 G40 esi7e 106995 4Tedt  ozess - 272
DEAK PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 27583 ez tmeris  2eso7s  orss  dersn 1 245
ANIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) s se2  ies  aes  ssiz  cam 252 6s
FesCADOS serr2 o2 seaz  eeels  sos%  is: 22 92
Licteos 208 WA san 4oz 204z issos 413 13
PRODUTOS APCOLAS 029 o sz e T2 s 16 38269
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 26731.018 47974987 21.933.820 29430481 3.992.897 25437.584 101 168
COIPLEX0 S0JA e G7 Tiaee0s faseszz  sasw  faden 181 36
PRODUTOS FLORESTASS o776 swim2 d2s1e etz sarse  asmadi 23 26
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. Py Zrore  2sexe aenew  t07e da0ses 85 42
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACCES IS L0047 Si2es 236307 Sterzz  lengss B8 46
cart 27134851 3260 zemae 2076 202 2016716 249 298
sucos (o ser2  emes  wwets 726 sm%s S0 -6s
FBRAS £ PRODUTOS TEXTESS ssasss smess  gseis  ersan 0  rsie0 219 441
FUMO € SEUS PRODUTOS 2063 27e  mes e 2t eedot 15 19
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL s Zrres st ewzs  zesn  mess 18 e
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) 20282 SO0 a7z zies w07 022 53 S
PRODUTOS ALIMENTICIOS DIVERSOS sr1er a0 20m 2w 3t eros 52 -i8g
CHA, MATE € ESPECIARIAS 169088 263 e maw 21 ise 26 91
CACAUE SEUS PRODUTOS 128138 272 tes  isen  teesw  orem 177 488
aEaDAS 167230 2772 s ez s zsss 37 218
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) Tose s amie ez 22008 asae A0 28
RACGES PARA ANIHAIS 0169 0% w1ss 6145 103 2o 87 00
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUUNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS 225 seers st e s dsiss 22 220
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA s2is idse  asaw  eeae  tessr  swe 16 255
TOTAL Sitisz eonzs ZAszers Seenzs 5o e 7466

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 5 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados
Janeiro-Maiol2015 ¢ Janeiro-Waiol2016 (em USS mi)

Janeiro-taio Var % Partiipagao %
Bloeos. 2015 2015 20152015 7015 2016
SIA (EXCL ORENTE WEDIO) 147556 1771361 0 @0 £
e 7434771 713572 0 27 194
ORENTE EDID 2712306 2060474 53 79 0
NAFTA 303152 2862907 s 59 77
AFRICA (EXCL. ORENTE UEDIO) 2200584 2181432 08 64 s
ALADI (EXCL. MERCOSUL) 114481 1195845 45 33 32
MERCOSUL 1435583 1083947 28 a2 30
EUROPA ORENTAL 127121 1083372 29 33 29
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL 32785 sz 28 0 3
AT o120 157 76 03 0z
DEWAI DA AUERICA 0005 e 64 01 01

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 6 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Janeiro-Waiol2015 ¢ Janeiro-Waiol2016 (em USS mi)

» Janciro-Maio Partiipagao %
Paises 205 206 2015 206
A BasSE 10697810 %8 R
ESTADOS UNDOS. 2502817 235535 76 65
PAISES BAXOS 1,800,397 1.937.409 53 53
ey sa2707 1.157.060 24 32
ALEMANHA 1216370 1035925 36 28
COREIAREPSUL 725085 248,608 21 26
TALA 925005 917689 27 25
ARABIA SAUDTA 79749 10481 26 25
HONG KONG. 96988 0709 27 25
RUSSIAFED.DA 7983 797649 26 22
BELGICA 1258 784943 23 21
RAREP.SLDO 616016 746525 18 20
ESPANHA 693630 642409 20 18
=) sssa21 638516 18 17
VE™A 66373t 624114 18 17
TALANDIA 619304 612035 18 17
NDONESIA 701016 561647 21 18
FRANCA 609349 50390 Iy 18
RENO UNDO 570309 sa0.402 17 114
ARGENTNA 32 479609 12 13
DEWAIS PARES S628.420 5807138 =z 240
TOTAL 431928 6673235 000 1000
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Tabela 7 - Balanga Comercial do Agronegécio

Exportaghes, importagBes e saldos: Junho2014 - Uai/2015 & Junhof2015 - Uaio/2015 (em USS m)

etores Junhor2014 - WaiorZ01E Tonhor2015 - WMaior20e Var

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp_ Imp
PRODUTOS DE ORIGENT ANAL pEr 2980722 16257363 1GANTO% 2260008 16509088 14 242
cantes 16302317 SS 1S7IBTTS ATTIAE BN led0s2rs 94 83
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 3260097 22 a071ESS 2851918 127406 2424507 215 281
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL 652359 25 wezes G600  2esE 74 30 204
UicTeos 2035 ssewt  7s7ST amsm mess  mie2 15 21
ANIAIS VIVOS (EXCETO PESCADOS) s 2ss2 aw7se 2S5 912 27 453 578
PESCADOS 21305 1439699 265306 235055 106433 29200 101 281
PRODUTOS APCOLAS %273 1w e 25 arse 92 131048
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 70431530 125034397 57.628.391 71946333 9.806.618 62439715 26 216
COMPLEXO SOJA 2313 434 21109499 WOMSW  1227% 299123 100 98
PRODUTOS FLORESTAIS 9549844 2259012 7683 1049097 1S9 88026 48 13
COUPLEXO SUCROALCOOLERO. 9699270 WS 9S00 BalSe 21749 Esesi A1 0
CEREAIS, FARNHAS E PREPARACOES 4797000 2000381 1916628 673616 2247804 44361 403 220
caré 7016850 o625 625 SABAON  TAGKS  SA092s 218 T4
FUMO E SEUS PRODUTOS 262704 w767 259341 2000877 4ad 2054476 200 08
sucos 2267317 2691 225426 20433 18192 2076201 78 169
FIRAS E PRODUTOS TEXTES 196,155 14733 42e3 1GweS) 47T essws 35 B
DEMAIS PRODUTOS DE ORIGEH VEGETAL 1024750 Saat 4264 1006094 S04 asen 18 22
FRUTAS (NCLUINOZES E CASTANHAS) 49,008 B3 4eS  GTISE) 67306 199755 29 246
PRODUTOS ALMENTICIOS DVERS0S P w0z sme  sweR  ests  ee4s 07 74
CHA, WATE £ ESPECIARIAS o suss st 4peois  Sazee amesy 28 02
BEBDAS 2368 0ABST  lELIES  ADIZSS  Slets  11e:s 53 147
CACAU E SEUS PRODUTOS 35151 i ey s we2s 7529 186 188
PRODUTOS OLEAGIOSOS (EXCLUISOJA) 202848 o w00 ams094  TATERl  m7es 110 249
RACOES PARA ANMAIS 235 W4 4el9 190603 UM e218 M5 70
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUUNOSAS, RAIZES E TUBERCULOS 99663 1060S45  oe0se2 128169 105TS w942 286 03
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 2152 69 s 1044 M98 a9 255 255
TOTAL 91379015 15Avaset” Toee67st 90763420 1207462 Tamwasty 07 201

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 8 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados

Junho/2014 - Maof2015 e Junhof2015 - aiol2016 (em USS mi)

Junhor2014 - Junho2015-  Var.% Participagao %
Blocos Maior2015 Maio2016 20162015 2015 2016
ASIA (EXCL ORENTE WEDIO) Bamaa 1023677 128 EX %0
UEzs 20853325 17.960.267 130 28 187
NAFTA 8145330 7564318 59 88 53
ORENTE HEDID 7.269.431 7.450.088 26 78 52
AFRICA (EXCL. ORENTE HEDIO) 6280365 5868343 55 62 4
MERCOSUL 4662363 3727669 200 51 41
ALADI (EXCL. MERCOSUL) 2844239 3117922 B 31 34
EUROPA ORENTAL 4103364 2918588 288 45 32
DEMAIS DA EUROPA OCDENTAL 1021355 1164010 140 11 13
OCEANA 200,130 251150 45 LES 03
DEMAIS DA AMERICA 115953 108685 53 01 01

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 9 - Exportagbes do Agronegécio por Paises
Junho/2014 - Maiof2015 e Junhof2015 - aiol2016 (em USS mi)

y Junhoi2018 -~ Junhon0t5  Var.% Participagao %
paises. Maior2015 Maio2016 20162015 2015 2016
CHINA TNz 25213 EX) EE) =8
ESTADOS UNDOS 6341675 6230362 58 75 59
PAISES BAXOS 437437 5125018 57 60 56
JAPRO. 2688791 2850423 60 28 31
ALEMANHA 2462785 2519934 212 B 28
COREIA REPSUL 1.967.520 2361983 200 22 26
RUSSIAFEDDA 3388302 2180677 351 a7 24
ARABIA SAUDTA 2188133 2267.153 &0 24 25
TALA 2317730 2183323 54 25 24
VETIA 1693135 1977349 188 19 22
£amo 1745053 1855070 63 19 20
BELGCA 2216478 1882160 s 24 21
HONG KONG. 2744959 1891505 2 20 21
VENEZUELA 2424314 15867615 353 27 17
ESPAIHA 1985017 1745125 12 22 19
RAREPISLDO 1520232 1791890 172 PEd 20
NDONESIA 1621788 1308734 234 20 15
TALANDIA 1544815 1.436.15 70 PEd 16
RENO UNDO 1452919 1326803 a7 6 15
FRANCA 1646071 1275800 225 i 14
DENAIS PAISES Ba3aATs 23290418 02 £ =7
ToTAL 1353569 90716432 o7 1000 00,0
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Tabela 1 - Balanga Comercial do Agronegdcio
Exportagies, importagdes e saidos: Maiol2015 ¢ Mai/2016 (em USS mi)

— Warorzois Warorzois Ve

Exp Imp Saldo Exp Imp Saldo Exp_ Imp
PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL 1.550.897 166.0047 1384893  1596.312 194645 1401668 29 173
carnes 1196398 2065 tteedm 1zses e dasest 65 78
COUROS, PRODUTOS DE COURD E PELETERIA 262180 ‘200 20 s f00;  teeess 36 -T2
DEAK PRODUTOS DE ORIGEM ANHAL s2205 70 mess  Ses s momr 14 -i6e
ANIAIS VIVOS (BXCETO PESCADOS) %178 s st 210 130 fers 214 1260
FesCADOS T G067 s a1 70 ssem 22 128
Licteos 1520 F Gz sz A1 602
PRODUTOS APCOLAS 7435 0 e 6 oS0 422 310640
PRODUTOS DE ORIGEM VEGETAL 7.085.715 859.538" 6226477 804655  6.185.105 14 64
COIPLEX0 S0JA saarare o 434 1ere  eaere 12 1025
PRODUTOS FLORESTASS sz isizes 7 Tenss  tledss  eesas 11 233
COIPLEXO SUCROALCOOLERO. G451 Wi M3 Tmsw e ronie 83 87
cart w2860 o7 eraors et 420 aTars 23 07
sucos 180711 7% ewrs  taate  tsw iaises 208 B0
FUMO € SEUS PRODUTOS 77350 s m2a  imew  e4st s 216 213
DEHAR PRODUTOS DE ORIGEN VEGETAL 7535 srse e Tees 46w s 46 67
FBRAS £ PRODUTOS TEXTES w125 7e2e st Trsss  saete  2esm 168 BT
FRUTAS (NCLUINOZES € CASTANHAS) 2251 sw s Sss0 S 01 08
CEREAIS, FARNHAS € PREPARACCES ssars e iwess  aners B1 99
PRODUTOS ALIMENTICIOS DVERSOS 1196 i 200 0w a7 tee 167 256
CACAUE SEUS PRODUTOS 19402 Gern sz s  eoss 27 655 30s
aEaDAS 245 S026 s e %ee 000 17 274
PRODUTOS OLEAGRNOSOS (BXCLUISOJA) 25002 G0 1% 2306 s e 08 50
RACGES PARA ANIHAIS e men  ess a2 e w7 08
CHA, WATE € ESPECIARIAS 2602 S« 20194 qesw 4sts 14s 28 93
PRODUTOS HORTICOLAS, LEGUMNOSAS, RAIZES € TUBERCULOS 7571 sase  wisw  7ses  o2es  sems S5 148
PLANTAS VIVAS E PRODUTOS DE FLORCULTURA 128 6o soss  iets  see  asss 28 195
TOTAL ootz i0ss2’ ToUL070  GsmoT2 990299  7seeirs 05 26

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC
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Tabela 2 - Exportagbes do Agronegécio por Blocos Econdmicos Selecionados
1aio/2015 & Maio/2016 (em USS mi)

Wiaio Var % Partiipagao %
Bloeos. 2015 2016 20162015 7015 2016
SIA (EXCL ORENTE WEDIO) 13004 14613% a 55 EH
e 1.869.461 1806639 653 196 29
NAFTA 23815 san.es 102 72 55
ORENTE EDID 20301 23283 155 72 51
AFRICA (EXCL. ORENTE UEDIO) 526874 413433 215 61 e
EUROPA ORENTAL 73885 23511 <5 32 30
ALADI (EXCL MERCOSUL) 249489 223689 12 29 29
MERCOSUL 219621 215188 230 32 28
DEMAIS DA EUROPA OCIDENTAL 0227 2565 26 08 3
AT 16772 18488 102 02 02
DEWAI DA AUERICA 11.165 s2% 252 01 01

Fonte: AgroStat Brasi a partr Gos Gados da SECEX/IDIC
Elaboracio: MAPA/SRIDAC




